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E n  «¿Adiid: On jum, 4  w.; Trim estre, 1 » .  E n  DiovinelM: Trimestre, 
1 «  re., por oorreapouBel, I S  t ín  el Extrenjero, 3 0 .  En Portugei,
0 4 .  t!.n Ultramar, O O .  _

<̂ «iB conmnleadoB y  dem áe Inaerclonee en  e l  tex to  del penddieo, O  y  
1 0  rf. linea. Annacioe á  U Í S  K E A . L  línea á lo s  in scn toree, y  doble 
precio A le s  qne no io  eean.

L a  mano do periódicos de g g  pjemplarea, 8  reales.
p ito  fr in e ip a l  iegiiierda, i ía d r i i i .  —

S a n t o  d e  m a ñ a n a :  S a n  P e d ro  P a s c u a l  

L a  e s t r a t e g i a  d e  S a g a s t a .

U n o  y  obro d í a  los  p e r ió d ic o s  m á s  p r o ­
t e c to r e s  y  a d ic to s  á  la  p e r s o n a l id a d  de  
S a g a s ta ,  n o  o b s t a n t e  la  s ig n if icac ió n  r e ­
p u b l i c a n a  q u e  a lg u n o s  o s te n ta n ,  v e n ía n  
r e c la m a n d o  á  co ro ,  com o r e q u is i to  i n d i s ­
p e n s a b le ,  q u e  d e b ía  p r o c e d e r  á  esa c a m ­
p a ñ a  de  p r o p a g a n d a  e le c to r a l  t a n  d e c a n ­
t a d a ,  l a  r e u n ió n  d e  e x m in is t ro s  d e l  p a r ­
t id o  fu s io n is ta ,  e n  l a  c n a l  se  h a b ía n  d a  
t r a z a r  laa l ín e a s  d e l  p r o g r a m a  económ ico- 
lo c ia l ,  q u e  s e r v i r í a  d e  n o r m a  á  a q u é l l a .

A ú n  m á s :  e l  e l e m e n to  jo v e n  y  b a t a l l a ­
d o r  d e l  p a r t i d o ,  f o rm u la b a  la s  m ism as 
e x ig e n c ia s  q u e  los  d ia r io s  a m ig o s  y  qu e  
los  d ia r io s  r e p u b l ic a n o s .

L a s  raz o n es  q u e  unos y  o t ro s  a le g a b a n ,  
e r a n  obv ias , n a c id a s  d e  l a  sign ificac ión  d e  
l a  m is m a  p a l a b r a  p r o p a g a n d a .

E s  c la r o ,  8Í e l  s e ñ o r  S a g a s ta  se p ro p o n e  
a g i t a r  l a  o p in ió n  y  m o v e r la  á  q n e  e n  las  
p ró x im a s  e lecc io n es  e m i ta  e l  su frag io  en  
fa v o r  d e l  p a r t i d o  fu s io n is ta ,  e s  necesar io  
q u e  a n t e s  l e  d e m u e s t r e  á  e sa  o p in ió n  las  
v e n t a j a s  q u e  ese p a r t i d o  h a  d e  p ro p o rc io s  
n a r  a l  p a ís  c u a n d o  r i j a  sus  des tinos.

O b ra n d o  d e  obro m odo , e l  s e ñ o r  S agas-  
t a ,  e n  su  p r e t e n d id a  p r o p a g a n d a ,  h a b r á  
d e  p a re c e r s e  a l  loco d e l  c u e n to  q u e  á v id o  
d e  p o p u la r id a d ,  r e u n í a  á  g r a n d e s  g r i to s  
e n  to r n o  á  s í m u c h a  g e n t e  p a r a ,  d esp u és  
q n e  lo  c o n seg u ía ,  d a r s e  u n  e s te n tó re o  v i ­
v a  á  s i p ro p io ,  q u e  p r o d u c ía  u n a  c a r c a j a ­
d a  g e n e r a l ,  y  p o r  e n d e  e l  d e s e n c a n to  y  e l 
v a c ío  e n  r e d o r  d e l  p r o ta g o n i s ta .

¿Cómo e l  s e ñ o r  t í a g a s ta ,  á  p e s a r  d e  los 
c la m o re s  d e  e sa  p r e n s a  y  d e  esos am igos  
q u e  t i e n e  e n  t a n - a  e s t im a ,  a p a r e c e  esca 
v e z  h a c ie n d o  o í lo s  d e  m e rc a d e r?

L a  t r a m a  es b u r d a ;  p e r o  e x is te .  N o  es 
e l  s e ñ o r  S a g a s t a  t a n  to n to  q u e  desconozca 
l a  im p o r t a n c i a ,  lo s  a r g u m e n to s  e m p le a ­
dos p o r  l a  p r e n s a  a ñ a  y  p o r  sus  am igos; 
no  es e l  se ñ o r  S a g a s ta  t a n  m u s u lm á n  co ­
m o  q u ie r e n  h a c e r le  con  m á s  m a lic ia  q u e  
c a n d o r ,  esos m ism o s  per ió d ico s  q u e  p r e ­
t e n d e n  d e  re f ieo to re s  d e  l a  o p in ió a  ju i c io ­
sa , á  fin d e  q u e  á s ta  no  se d é  c u e n ta  de  la  
r e a l id a d  d e  los hechos.

P o r  eso n o so tro s ,  q u e  oficiamos d e  ó ig a ­
no s  d e  e sa  o p in ió n  im p a r c ia l  y  s e n sa ta ,  
v a m o s  á  d e c i r le  la  v e r d a d  p a r a  q u e  no  se 
e x t r a v í e .

E l  s e ñ o r  S a g a s ta  t r a t a  á  boda cos ta  de  
a l e j a r  la  fe c h a  d e  e sa  p r e t e n d id a  r e u n ió n  
d e  ex m in isb ro s  d e  s u  p a r t i d o ,  p o rq u e  e n  
e l l a  h a b r á  d e  o r ig in a r s e  l a  r u p t u r a  y  d es ­
com posic ión  d e l  m ism o , su f r ie n d o  as í m ás 
g r a n d e  q u e b r a n to  e u  laa  p ró x im a s  e le c ­
c iones , e u  laa  q u e  f u n d a  e n g a ñ o sa s  e ip e  
ro n za s .

P r a c t i c a d o  p o r  e l p a r t i d o  g o b e r n a n te  
con  l a  s e n sa te z  y  c o r d u r a  con  q u e  se d i s ­
t i n g u e  c u a n d o  p a r a  e l  b ie n e s t a r  d e  la  p a ­
t r i a  d i r ig e  loa d e s t in o s  p úb licos ,  to d o  e l  
p r o g r a m a  p o l í t ic o  e n  e l  s e n t id o  m a s  á m -  
i l io  y  l i b e r a l  q n e  e n c a r n a  d e n t r o  d e  la  

-o rm a  m o n á rq u ic a ,  e l  s e ñ o r  S a g a s t a  se ve  
im p o s ib i l i ta d o  d e  o f re c e r  á  l a  o p in ió n ,  
a u n  á  l a  m á s  r a d ic a l ,  n a d a  n u e v o  d e n t r o  
d e l  o r d e n  p o l í t ic o .

E l  p a r t i d o  g o b e r n a n te  t i e n e  u n  p r o g r a ­
m a  c e n a d o  y  d ef in ido  d e  p ro te c c ió n  á  t o ­
d o s  los  in t e r e s e s  n ac io n a le s ,  d e n t r o  d e l  
o rd e n  económ ico .

E l  i l u s t r e  j e f e  d e l  p a r t i d o  g o b e r n a n te  
t i e n e ,  e n  e i  o r d e n  soc ia l ,  t r a z a d a s  sus l í -  
u e a s  g e n e r a l e s  q u e  h a  d a d o  á co n o cer  a l  
p a ís ,  su f ic ie n te s  á  s a t is f a c e r  l a s  a s p i r a c io ­
n e s  d e  l a  c lase  o b r e r a ,  q u e  no  so d e ja  
a r r a s t r a r  p o r  u to p i a s  i r r e a l i z a b le s .

P o r  eso  e l  s e ñ o r  S a g a s ta ,  q u e  s a b e  q u e  
<1 p a r t i d o  f u s io n i s t a  e s t á  t r a b a j a n d o  por 
dos t e n d e n c i a s  a n t i t é t i c a s ,  in c o n c i l ia b le s ,  
e n  e l  o rd e n  económ ico; y  q u e  on  e l  so c ia l ,  
no  h a  c o n c e b id o  n a d a ,  ó  q u e  v e  q u e  n o  
^ u e d e  o f re c e rse  m á s  q u e  lo  q u e  p r o y e c tó

fe

el i l u s t r e  j e f e  d e l  p a r t i d o  c o n s e rv a d o r  s in  
d e s t r u i r  l a  h a r m o n í a  n e c e s a r ia  e n t r e  e l  
c a p i t a l  y  e l  t r a b a jo ;  d i l a t a  l a  r e u n ió n  d e  
los  e x m in isb ro s  de  su  p a r t i d o  h a s t a  d e s -  

' p u é s  q n e  se h a y a n  v e r if ic ad o  la s  e lec c io -  
. n es  p ro v in c ia le s ,  c o n ta n d o  s o r p re n d e r  l a  
i o p in ió n  d e l  p a í s  d e  b u e n a  fe , com o si é s te  
i n o v i e r a  b a s t a n t e  c la r o ,  ó  com o si n o  h u -  
{ b i e r a  q u ie n  l e  a v i s a r e  d e  q u e  e l  p a r t i d o  
• fu s io n is ta ,  m a s a  h e te r o g é n e a ,  in c o h e re n te ,  ^
' sólo p e r m a n e c e  c o m p a c ta  p o r  l a  g r a n f u e r -  i

z a  d e  a t r a c c ió n  q u e  c a d a  u n o  d e  su s  e o m -  ; 
p o n e n te s  e x p e r im e n ta  c u a n d o  se h a l l a n  
c e r c a  d e l  p r e s u p u e s to ,  p o r  lo  c u a l  sólo es 
c a p a z  d e  c o n s e rv a r  e sa  a p a r e n t e  u n id a d  
e n  p o r  y  p a r a  e l  p o d e r ,  y  q u e  f u e r a  d e l  
r á d io  d e  a c c ió n  d e  é s te ,  s in  l a  fu e rz a  c e n ­
t r í f u g a  d e l  p re s u p u e s to ,  se  d e sco m p o n e n  
e n  t a n t a s  p a r t e s ,  c u a u to s  son loa g ru p o s  
m a l  a v e n id o s  q u e  le  d a n  n o m b re .

P e r o  e l s e ñ o r  S a g a s ta ,  q u e  s u e ñ a  co n  
h a c e r  p a t e n t e  e n  a l g u n a  p a r t e  l a  fu e rz a  
y  el p r e s t ig io  d a  su p a r t i d o ,  q u e  p r e te n d e  
a n t e  l a  o p in ió n  m o v id a  s u b r e p t i c ia m e n te  
p a r a  la s  p ró x im a s  e lecciones p ro v in c ia le s ,  
p r e f ie re ,  com o o l  loco d e l  c u e n to ,  á  e v i ­
d e n c ia r  q u e  e l  p a r t i d o  fu s io n is ta  ea u n  c a ­
d á v e r  p o r q u e  c a re c e  d e  u n id a d  y  d e  p la n ,  
e s c u c h a r  i a  c a r c a ja d a  b u r le sc a  q u e  h a  d e  
l a n z a r s e  a l  r o s t r o  d e l  pa ís  s e n sa to  y  con- ' 
c ieu zu d o , q u e  v is lu m b r a  su s  m a n e jo s .

COMENTARIOS A LA PRENSA
N u e s t r o  e s t im a d o  c o le g a  S I  E s ta n d a r te ,  

q u e  n o  se o lv id a  d e  l a  j u v e n t u d  a p r o v e ­
c h a d a ,  d ice:

t £ a  Cerrtspondenoia »ooj8«! rumor deque el 
exmioistro de Greoie y Justioi» señor Canalejos 
se í d o I í d s  á 1 m  soluoioaes eoonómÍMS patroolns- 
dss por el señor Gsmsso. *

P r im e r o  se  in c l in ó  á  l a s  so lu c io n e s  
p o l í t i c a s  d e l  s e ñ o r  M a r to s .

Y  le  hem os v is to  e n  l a  s u b s e c r e t a r í a  de 
l a  P re s id e n c ia .

L u e g o  e s tu v o  in c l in a d o  á  la s  so lu c iones  
p e r s o n a le s  d e  S a g a s t a  y  a n d u v o  d a l  
rn iu i i t e r io  d e  F o m e n to  a l  d e  G ra c ia  y 
J u s t ic i a .

Y  a h o r a  p a r a  p r in c i p i a r  n u e v a m e n te  la  
t a r e a ,  se  i n c l i n a  h a c ia  el s e ñ o r  G a m a z o .

¿Q ue p r e te n d e r á ?

« »
E sa  j u n t a  d e l  cen so  e s  n n a  c a la m id a d .
L a  O p in ió n  t i e n e  a c e rc a  d e i  a s u n to  la  

p a la b r a :
<Ksa Jun ta  que no tiene responsahilUades ante 

nadie, porqae sus miembros están iovestidoa con la 
ioíioUbilidad del diputado, puede abusar y sbusa 
ya, de las faoultades que U ley le ooD oede;  es una 
especie de pequeño poder absoluto, uaoido en mal 
hora en loa cerebros fusionistai.»

C e re b ro s  á  lo  R a m o s  C a ld e ró n ,  t a n  p e ­
sado  com o su  o r a to r ia .

¡C u id a d o  q u e  p e r o r ó  e l  t a l  R a m o s  e n  la  
d isc u s ió n  d e  l a  l e y  d e l  su f ra g io !

A s í  s a l ió  e l la .

« *
¡C on  c u á n t a  r a z ó n  d ice  n u e s t r o  q u e r id o  

c o le g a  L a  E p o ca  o cu p á n d o se  d e  la s  e l e c ­
ciones p ro v in c a le s l

«De pooo servirían las nueras leyes, sial>ropio 
tiempo D O  se reforman las oostumbres antiguas, 
peijudíoíales á tos pueblos.»

A h í  e s tá  u n  e j e m p lo  v iv o  e n  la  s i t u a ­
c ió n  fu s io n is ta .

¿Q ué le  im p o r t a r o n  á  d o n  V en a n c io  la s  

leyes?
N a d a ,  l o  q u e  h iz o  f u é  e m p e o r a r  la s  co s ­

tu m b r e s .

S ig u e  l a  b ro m a :
« Bn las iamedisoiones de Uotes fuá ape­

dreado el tren ooiceo ascendente de Monforte á 
Orense.»

Piedras de gran tamaño fueron arrojadas á  los 
rragoues, sin que afortunadamente resultase herido 

I ningúa viajero.»

■ E s t á  v is to .
' A  lo s  fusionistfts  se  les b a  hecho  la  m a ­

n o ,  com o su e le  d e c ir s e ,  y  y a  no  d e j a n  e l  

e je rc ic io .
P o r  eso  S a g a s ta  h a  su sp e n d id o  la  r e u ­

n ió n  d e  exm lu isb roa .
P o r q a e  e s tá  s e g u ro  d e  q u e  se  a p e d r e a ­

r í a n  loa UQOS á  los  otros.
*

U l t im a s  im p re s io n e s  d e  E l  D ia r io  S s  - 

p a iío l.
A y e r  t a r d e ;
«Los oentro» politieos «mpletomente desani­

mados.
En el salón de oonfsronoias del Congreso muy 

poca gente, por la ciraunstancia de ser hoy en 
•qnel edifioio día de «stero.

SólooQ grnpo se vé diaettando á don Venancio 
Gonsález, muy preocupado ahora oon los trabajo» 
eleotorales Jel dietrilo de Ooaña, por donde presen­
ta  su osndidatura don Alfonso Gooiiles.»

¿ Esa d o n  A lfo n so ,  e s  e l  l e t r a d o  d e l  
A y u n ta m ie n to  d e  M a d rid ?

D ic e n  q u e  sí.
P u e s  q u e  se q u e d e n  con  é l  en  O caña.

» 4
D e  E a s  O cu rre n o ia s:
«Ha dicho un periódioo que en I» reunión cele­

brad» el domingo ea el Circulo liberal, no ocurrió 
más desgrecia quo apagarse una vela.

Cuu beguridad no sería 1» que el fuoioniimo 
tiene encendida á la República.»

E s a  l a  a p a g a  S a g a s t a  c u a n d o  le  c o n ­

v ie n e .
P e r o  se e n c a r g a  d e  v o lv e r  á  e n c e n d e r la  

C a sb e la r .

E l  L ib e ra l  s e  burle, d e l  e s c r i to  e le v a d o  
á  la  J u n t a  c e n t r a l  d e l  censo  p o r  e l  se ñ o r  
L in a r e s  U ivas .

Y  d ic e ,  e n t r e  o t r a s  cosas:
«Pero oómo ha salido el hombre.
Nada; que le dice á la Jun ta  que está dispuesto 

á «xigirle las responsabilidades en que incurra, y 
que mire lo que hace, porque él es elector del d is ­
trito de Doeoavist» y tiene cédula personal y pa­
rientes eu la Corufia »

A l  c o D g a  r e p u b l ic a n o  le  p a r e c e n  r i ­
d íc u lo s  es to s  t í t u l o s  d e  c iu d a d a n ía  p a r a  
e j e r c e r  Iti a c c ió n  q u e  e l  s e ñ o r  L in a r e s  R i- 
v a s  a n u n c ia ,  p u e s to  q u e  se b u r l a  d e  e llos .

S in  d u d a  E í  L ib e ra l  r e s e r v a  esos d e r e ­
ch o s  p a r a  los ob ispos y los  g r a n d e s  d e  E s ­

p a ñ a .
¡C hoca  esos c in co ,  d e m ó c ra ta !  .

•  *
D ice  L i  L ib er ta d ;
«En Inglaterra se ha inventado uoa máqui- 

aa que por diez oéutimo» canta un trooito de 
ópers.»

¡Bah!
Aquí por un porro chioo, canta en la mano mu­

cha gente.)
Y  com eaba  E í R i s u  a :n :  .
«Por un perro chico, no; pero por un distrito 

canta día y noohe en 1» Ju n ta  centra! del censo el 
señor Martbs.»

N o  v a l e  s e ñ a la r .
P o rq u e  {en  eso d e  c a n t a r  p o r  u n  d i s t r i ­

to ,  h a y  todos  los  d íaa  e n  G o b e rn a c ió n  un  
c u e r p o  d e  co ros  f a s io n is ta ,  q u e  a t r u e n a

lo'.8 oidoa.

C o n s t r u c c i o n e s  n a v a l e s .
E /Eesuiiien, sin tazón ni justifioad» causa, se 

empeña ea presentar al señor ministro de Marina, 
movido por ideas y propósitos que pugnan oon Ja» 
aspiracionei de siempre expuestas ante la opinión 
por el señor Beranger, y por propósitos que po - 
drían empañar el acrisolado patriotismo de que 
tantas muestras ha dado y da el actual ministro 
de Marina.

Consecuente el señor Beranger con osa» lUess 
de siempre, trata hoy desdo cl departamento que 
eon tanto acierto dirige, de dotar á nuestra patria 
de un* escuadra en relación oon los adelantos de 
la meoánio» y de la ciencia moderna, protejiendo 
á la vez decididamente 1» industria nacional; pero 
siempre, sin lastimar aquellos más altos intereses 
á quienes se debe en primer término, principal 
respeto; loa de 1» patria.

Prueba evidente de la conducta patriótica del 
señor Beranger, oa que anteriormente á 1» époo* 
da su actual mando, h» expuesto y demostrado las 
pr'.farcnoiin y entusiasmos que el montaje aaom- 
bri'po y el ¡«delante petftooiouado de los magnífioos 
asülleios de loa señeros Martines de las llivas y 
Palmer, ie ptodueían, entusiasmos que no ha dea-

mentido deede que ocupa el mioiateno de Mwma, 
según tuvo ocasión toda la prensa patria do adver­
tir en la solemne botadura del M a n a  Teresí^ aoUs 
oon el que ha demostrado I* iDdustriosa, «ilb*© 
hallarse á la altura i  que están los países mis 
adelantados eo esta» grande» artes marítima».
"  Y  estos entusiasmos del señor Beranger, dioU- 
dos sólo por su paro patriotismo, no son exoluuvOB, 
Bino que se exliei. ien por igual i  todos los cen­
tros indostrioaos de nuestra patria, según 
tra Ir solicitud oon que atiende los propósitos de 
los señores Vea Murguia de Cadií.

Do qoo ol señor Boraoger no descuido por nada 
ni por nidio los interese» sacratísimos del pal», no
se deduce, como parece indicar, que
el señor ministro de Msrin» trate de dar mM ó 
menos facilidades 4 ninguna empresa industria!; lo 
que el señar ministro de M»nna persigne, es que ni 
la prensa ni 1» opinión m is tarde, tengan motivos 
de oeniur* porque lo» intereses genéralos Uegueo, a 
sufrir menoiosbo por complacencias oon los par- 

tioularos.
Kl sofior Beranger. cuando haoe cuatro meses 

subió al poder, onoontró terminsdo ya. «dW® 
ta d o y lo V  señores V e .  Murguí. de Cádiz, el 
proyeoto da construcción de un buque. Lss eond - 
oione» estipuladas, al juicio peritísimo del señoi 
Beranger. no aseguraban bastante •I'*®"®* 
tablee inUreaes de que antes hemos hablado; por 
eso el señor Beranger, creyó de su deber modifi­
car a q u e l l a s  eondioones.modifioaoión que 8 0  limi­

ta  tan sólo á suplir defioicnoiaa. .
Esto ea toda la verdad de lo ocurrido, que lejM 

de merecer censuras, haoe acreedor al minwUto de 
Marina á loa aplausos de la opinión imparoial.

Prometamos ocuparnos en breve de los astille­
ros navales que en nuestra pattia hoy oontamos, 
y entonces, previo examen oomparalivo, pon remo» 
apreciar cuáles son ios más aoreedotea 4 *** * « “ * 
oiins) dol Gobierno, y» que en principio éste se 
h íl la  deoidido á prestarles, sin prefeienoia» que no 
estén jastificada», igual oíase de proteooión y 
apoyo.  ̂ ^

P r o t e s t a  e n é r g i c a  

IjO ea la quo el señor Linsro! Rivas ha dirigido 
ayer tarde 4 la Junta central dal conso,

Está conoebid» en estos términos:
*Do3  Anceliano Linares Rivas, abogado, vaomo 

de esta corte, ea la oual está empadronado, sagú» 
cédala talonaria núm. 24.74 I, con su domicilio en 
1. calle de las Sales.», núm. 4, 4 V . E. reverente­
mente expone: Qi® confilenoialmente ba llegado 4 
BU noticia que en la Jun ta  del osnso, aslebrad* 
ayer 20 de los oorriontea, se h»n tomado alguno» 
acuerdos quo, do eer oiorto». pudieran caer dentro 
do la aooión clara y terminante del Codigo penal. 

No ea flos» de haoer afirmación alguna ni de
proceder de ligero íD materia tan grave, y ^ r  lo
mismo busoa el oiponente tener oertes» de lo que 
haya ocurrido par* prooedor en eonsonauoia con 
arreglo 4 au derecho.

Ciocto que 1» Jun ta  oolebra sus sesiones guar­
dando ol mi» rigoroso seoreto, sin duda par» que 
asi ressite más la imparcialidad de sus acuerdo»; 
poro éstos, después de tomirlos, no pueden conti­
nuar eiendo sooretos, porque ese fuera extraño pro ­
ceder, y no sólo deben oomunioarse á loa interesa­
dos, sino ú cuantos, por considerarse agraviado» ooo 
loa mismos, asi lo solioiten.

Por otra parte, 1» Ju n ta  central del Genso no 
puede oonaiderarso irresponsable, ni de seguro se
le ha pasado á ella por la imanioaolón semejante
dislate, porque su poder oon tales condiciones^, ni
está eaorito eo la» leyes, ni puede oonoebirse fácil­
mente en nuestro sistema político, ni en otro algu­
no donde m á s  se exageren las garantías de la li­

bertad. ,
Ahuca bien: sí desgcaoiadamon te hubiese oaso 

de responsabilidad par» 1» Junt», es menester oo- 
nooarlo de un modo auténtico, pues aólo asi oaqe 
proceder con seguridad y acierto. _

Para reclamar estos antaoedentes, me asiste de­
recho por mi calidad de elector en el distrito de 
Boenaviata de esta capital; por la circunstancia de 
presentarme candidato par» las futuras Corto», 
por 1» particularidad de tener parientes é intereses
en alguua de la provincia» á que los acuerdos se
refieren, y por último, sin necesidad de nada da 
esto, por ser ciudadano español y tener libre el ca­
mino para ejercitar la aooión pública.

Suplico, pues, i  V. B„ se sirva mandar que »• 
me expida oerUfi>cecióa literal de os acuerdos to­
mados en la Junta do! censo el día do ayer 20 de 
loa corrientes, eon expresión además de los nom­
bres de los individuos que en cada caso hayan vo­
lado en pro y en contra, pues así oa de justicia qus 
aera icosrá 4 V. B. el rroourreute.

A u r b l i a n o  L i n m i k s  R i v a s , 

Madrid 21 de Ootubre de 1890.»

I !l
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E n  el M inisterio  de Fom ento

SI oaso práctico qne ofrecimos ayer presentar en 
ootroboracióo drl espíritu ocntralizador, absorben­
te y tiránico que informan oaai todas las diaposi- 
oionea do Fomento roforentea i  la primera enae- 
fianza, e i el deoreto de 2 de NoTÍembre de 1888 y 
reglamento para su eieouciÓD.

E s un caso patológioo que ha venido i  acelerar 
l a  muerte del enfermo deapuéa d é l a  agonía lenta 
que venía sufriendo deade que santos y serafines 
ae pusieron i  su cabecera, para gozarse en «Ha y 
repartirse la herencia de abintcatato,

iQué vergUeaia, acCor miniatro de Fomento, 
qué vergUanzal Importa que oonozoíia ese decreto 
y  flus orígenes y k  forma y modo de proceder en 
esa ridicula edissa de oposioiones á escuelas de 
primera ensefianza. Derpuéa oonoceréis la forma de 
provisión por concursos, y más tarde ese cortejo 
tríatisimo y abominable de proaedimieotos, que de­
tentando la ley, esoandalizan las coDoienoias, y 
siembran dudas y vacilaoionca en loa qoe después 
de grandes iuohaa tienen que someterse al veredic­
to de nn tribunal de compadres nombrados ad hcc 
pata favorecer loa compromisua do los patronos, 
que no para otra cosa fabricaron en la casa ese cú 
mulo de disparates que llaman decreto de 2 de 
Noviembre de 1888.

Hace bastantes a f i o s  que un bombre público im­
portante hizo presente ante ol país los gravísimos 
males que aquejaban i  la primera enseñanza, pre- 
aentándole un ouadro de horrores, denuncias, per- 
seoueiones, abusos, abandonos y débitos qne de- 
Dunoiabaa la torpeza y tiranía de adminíatraeio 
Des pasadas. El periúdioo oficial que dió á oonocer 
este estado de derecho petinrbador y anaorónico 
oon una serie de reformas humanas noaa, impcae- 
tieables las otras, alarmó i  la opinión sana del 
país que estima en ouauto valen loa beneficios eo 
la enae&aoEa, pues en cada una de aquellas refor­
mas veía la oondenación de un abaso, ó la atenúa - 
oióu de males que afligían ol decoro y  la estima­
ción del magisterio públiae

La impresión que produjo el oonvenoimieoto de 
este estado de cosas fué fatal, causando heridas 
profundas contra ias aduiinistraoiuncs que fueron 
impoteutea para cuotener el desbordado torrente 
de la iumuraiidad.

Con las enseñanzas pasadas creíamos imposible 
Be repiiiuran los sucesos mismos, después del lapso 
de tiempo Uansourrido, en que la eombra funesta 
de las vacilaciones ha determinado el desarrollo de 
intereses mezquinos qne, han dessflujado todos los 
tazos y resentido todoa loa organismos de Ja p r i ­
mera enseñanza.

P eroeilss  reacciones producen siempre fuertes 
sacudimientos, ias libertades temibles é innovaeio- 
nca peligrosas, son causa de reacoioncs sanas, en 
las que ios hombres de buena voluntad, piden al 
Estado y á la ley organitmos do carácter prccepti 
TO , apoyados y fortalecidos por la experiencia, ei 
sentido moral y ei respeto a lodos los derechos, 
para hacer frente y destruir loa procedimientos 
empleados para crear instituoionea de utilidad per­
sonal, á expensas de violencias, hipocresíos, de 
alleracicnes de la sinooridad y de la verdad, con 
las ouaies todo progreso moral es imposible.

A  DosotioB en materia de primera eoseñansa 
nada amplio y Jiberal nos asusta, ni nada nos pa­
rece exoesivo cuando ae abren caminos para que 
las aoiividades y energías dejen sentir su acción 
sobre orgaaismos que piden reformas, máxime si 
esa actividad ea eapontánoa y verdadera, y tiende 
á realizar nna función sedal; pero nos asusta 
aquella otra fiase de la libertad que tiendo ó apo­
derarse de la fuerza del Estado para imponer sus 
tolueionei por precepto de la ley, y no por movi- 
mieniofl de ia voluntad, oomo las reformas de que 
vamos á ocuparnos, arregladas por inapiradotea 
Boapechosos que escriben y frcguan verdaderas 
aberraciones legales para batigfaoer sus apetitos.

Siü fijeza en lia ideas y gin la seguridad en la 
mar. ba. emprendieron una séric de reformas des­
dichadísimas que han producido el peroido oligár 
quioo quo atravesamos en estos momsolos. El da- 
erete que vamos á examinar ee una de ellas.

Fero después de su conooímiento, debería el 
señor Isasa poner en vigor disposieionea anteriores, 
que ni se prestaban á  la serie de abuses del 
actual sistema de oposicioBes, ui envolvía el e s ­
píritu deapótioo, tiránieo, absorbente y centraliza 
der áe que adolece el actual, con las ouaics presta­
ría grandes servicios á ia causa- de la moralidad, de 
Jo que so convencerá si se digna icemos, puea he 
mus de piesentatie formas y prooedimiontos seguí 
dos que eondenau la rizón, desaprueba el buen ju i­
cio y son semillero de «seindalos é inmoralidades.

J uan F i-.ancisoo G ascón.

oficial do los billetes blpoocoarios de ta isla do 
Cuba.

C R O N I CA O F ICIAL
G aceta de M adrid

L a de hoy publioa ias siguientes dlspoaioio - 
nes:
• G uerra  —Real orden dando do b ija  en el ejár- 
eito al teniente del ouadro eventual del regimiento 
infantería do reserva de Ooañ», D. Luis Moreno 
Munilla.

Gobernación.—Real orden disponiendo que se 
proceda desdo luego por ia Dirccotón general de 
Correos í  eatabloeer el servicio de intérpretes y 
revisores poliglotas en ias oficinas y estaciones 
telegráficas.

Fomento — Real orden disponiendo que durante 
la ansenuia dsl señor marqués do Aguilar, director 
general de Agrioultuia, se eaoirgue dol despacho 
do los asuntos ol director general de Obras pú 
blicas.

Ultramar. —Real orden reaolviendo que por 
ministerio do Fomento se comuniquen tas órdoues 
oportunas á la Jun ta  sindioal dol oolegío de agen­
tas de cambio y Balsa, autorizando ia ootizaoióa

el

POR T E L E G RAFO
D cH < S irdouo ii i  o u  IC ra lia .

Palermo  22.— Loa veoinos de Gratteri, pueblo 
de cata provincia, han organizado una manifesta­
ción ocotra el ayuntamiento, que amenaz.ba a u ­
mentar loa dereohes aotualcs sobre el pan y sobre 
las hariois.

La inanifestaoiÓD ha degenerado en desórdenes, 
pues el vecindario acometió con ouohilloa á  loa oon 
cejalos, resallando herido el aíndieo.

Tuvo que intervenir la fuerza arma la, que fué 
recibida á padradas por l09 manifestentes, los cua­
les hicieron también uso de ouohilloa y otras a r ­
mas blsncaa.

La multitud hi rió á  doso arabioeros. Estos ae 
defendieron dispersado sus fasiles oonira los ma 
nifestantes más furiosos. Cuatro reaultaron hondos 
y otros cuatro fueron deteniJos.

Lae trupa.g que se enviaron de refuerzo pudieron 
restablecer el orden.

R ' - j j - r o s o  c t e  u n  a n e a r q u i s t a

Nueva  York 21.—-El célebre anarquista Mosb 
ha snunoiado su próximo regreso á Inglaterra. Con 
ese motivo ha sido interpelado por uu periodista, y 
ha declarado que en adeiaote la edición do Die  

publicada en esta ospital, ee hará eoo de 
las quejas y aspiraoioosi do los órganos americanos 
y ia edición de Londres se oonssgrará á  defender 
los intereses de las clases obreras europeas. Am 
bas proolamaráa los mismos prinoipios, y, sobre 
todo, la extinción de la oiaae oapíialiata y do los 
monopolios.

F i n  « lo  u n a .  l i u o l^ g - a

Habana 2 ].— Ha termioado por eompleto la 
huelga iniciada hace dias habiendo vuelto loa obre­
ros á ana trabajos.

N 'o t i c i a . e  « le  A . f r i c a - .

hisboa, 22.—Se ha desmentido por completo 
a Dotioia do haber oourrido una oolisióo entre las 

autoridades p o r tu g u e .ia s  y la ezpedloión déla oom- 
I abfa del Sud do Africa en Mutaega.

Según noticias de Londres la expedición de A r ­
turo Faiva se ha dirigido á Dumpata á fin de cas­
tigar al jefe negro de Bíhé.

F o r r o o a . x - r i l  e n  l a  A . r g ' o l í a .

Argel, 2 1 .— En b r e v e  se e m p r e n d e r á  l a  o o n s -  

t r u o o i ú D  de u n  f e r r u o a r r i t  d e s d e  esta c i u d a d  á  Ma - 
rrucooa, c r u z a n d o  t o d a s  las o u m a r e a s  i n d e p e n d í e n -  

t e a  d e l  aoltán.

l ’H o o n d e  d o  F a x - f s  o n  A - m ó f i o a .

Nueva York  21.— Se ha verifioaio ei banquete 
oen que los «fioiales del ejército han obsequiado al 
coode de Fatís, quien aprovechó la ocasión para 
pronuQoiar un díaourso político, en el que leoordó 
los grao'ies servicios que la amigua monarquía 
friDCBsa prestó á  ia «mancipación de los Estadoa 
Unidos.

£ 1  e i e p l o n a i o  o u F r a n o i a
P arís  í 2  —En la sesióu celebrada ayor por las 

Cámaras se ha leído el proyecto de ley sobre el es- 
pesionaje en el que so agravan las ponas á  los agen­
tes civiles y militares que hagan públicos ó vendan 
los doonmontos que interesen á  la defensa naoio- 
nal.

F t i i m o x *  d e s m e n t i d o

Bruselas 21.— Se deimiefite en absoluto el rn  
mor ad'urdo de que Bélgica trata de ponerse de 
aouerdo oon Alemania para repartirse el territorio 
de los Países Bajos.

La noticia ha naoido de los trabajos que ae vie­
nen hauiendo para el nombramiento de la regen 
oia, en loa Falsee Bajov con motivo de la enfer­
medad incurable que aqueja al rey. 
c < e o o x x o o i m í o n t o d o u u a x * o p ú i > 1 i o a

Londres 22 .—El gobierno inglés ha dado orden 
á  los barcos de la marina nacional surtos en loa 
puertos del Brasil, para que saluden al pabellóu 
de aquella república, por haber sido raosnocida por 
Inglaterra.

F u e r a  d e  E s p a ñ a .
O o n g T O e o  a o c i n l i a s t n  d e  H n l i o  

II.
Continuando mi trabajo de expositor señalaré 

en primer término un inoidente de importanoia 
oourrido en la sesión del 13 y motivado por la con­
ducta del delegado de Berlin Wezoor. E ite  es 
acusado violentamente de sostener ideas anarquis­
tas y de tener ciertos tratos deslionrosos oon ene­
migos declarados del BOoialismo.

Véase cómo ae ex. resan á eete respecto los so- 
eialiatas puros. «Los partidarios de Weznor han 
oompromeiido al socialismo con sus uianifcstaoio- 
nes tumultuosas,) dice Grillenbeiger. «El socia­
lismo quiero l a  r e v c lu c I Ó D ,  pero rechaza la violen - 
oía. Su agitación ha do aer pacífica, si no quiere 
perecer. Uua revolución violenta tendría en con 
tra euya el ochenta por ciento de la población,» 
dice Licbueoht.

Y  ei aún esto parece pooo pura ver y spreoiar 
el espirita conservador que iufjrina al sooialismo 
germano y que le ha valido eu colosal victoria, 
léaae ¡o que al explicar la oonduoia del direotorio 
dijo Singcr. «Hemos acudido á las elecciones de 
empate porque debemos ayudar á cuantos dipata 
dos, de aualqui&i partido que aoBu, rechacen las 
leyes do exoepuión.» A hí tenéis al socialista hosoo 
é ¡oiraBsigonle dando muestras de habilidad y 
disort'coión, «En oentra de io aaordado p rr el 
Congreso de París nos hemos opuesto, O'iando la 
manifestación del primero de Mayo, á la uuivoi- 
sal suspoDEtÓD dsl trabajo, pues esto hubiera he - 
oho perecer í  200.OüO obreros.»

.Discúrrese en is sesióo del día 14 aoerca de la 
oonducta parlamentaria del socialismo. Han com­

batido loa locialUias el preznpnesfco, porqne se 
haoe en exclusivo obsequio al militarismo, Camba- 
tiráo la política ooiooial, «cuyo hipócrita pretexto 
es la abolición de la eaolaritud,» por costosa y 
e.-<téTÍl. Aceptarán las ieyea de protección á  loa 
viejos y á loa iaválides del trabajo, oomo leyes con­
tra el pauperitmo, no oomo medio eficaz para r e ­
solver el problema. Defenderán la abclíción del 
actual sistema de rcelutamiento y su SHStitucióu 
por milicias, que asegutaudo Is defensa de la p a ­
tria, no sean un peligro perenne para ta paz Y  
recomienda, por último, el Congreso á sus d ipu ­
tados, el sostener una prudente política de evolu- 
oióu para reivindicar el programa aoolaliata,

A la ezpoaioión de este ae consagra la mayor 
parte de ia sesión del día 15, y la hace ol tan citado 
Liebkueobt en un aplaudido discurso, sensato y 
razonado, cuyas prinoipalea afirmaciones voy á 
transcribir.

«Ei carácter interoacioaal del soeialismo no ex- 
oluye los deberes naeionalei, Es menester la re -  
presentaolóo proporoiooal en el Rriohsbsg para 
garantir de la mejor manera loa derechos de la 
minoría. El poder legislativo ejercido dirsotamen. 
te por el pueblo soberano, ei imposible en los gran­
des Estados. Mientras no ee roatitnya á Franoia la 
AIsaeia será irrealizable la abolición de los ejéroitos 
permanentes. Loa veredictos det jurado son máa 
temibles que las sentencias de los tribunales y do 
los jueces.

Loa librepensadores son nneatroi enemigos por­
qne aoD rcvoluoionarios en religión, y reaccionarios 
en políiica y en sociología. Laa persecuciones reli­
giosas son un atropello abominable. Nosotros no 
ataoaremos á las religiones por si mismas, sioo oo­
mo aliadas de la burguosia. La legislación protee- 
tcra de los trabajadores consagrada en el programa 
de Gutba, y la duración da k  jornada, deben ser 
reformadas en sentido máa radical. No existe la ne. 
oesiiiad de insoribir la república en los programas 
BooUliatas: una república burgnesa es !a peor de 
las tiranías., >

Hé ahí, sia orden ni conoierto, recogidas las 
afirmaciones que más ae destaoao en eso notable 
diaourao y basta por hoy.— M. 9.

NOTICIAS

B O L E T I N  CO M E RCIAL

Olmeda.— En el meroodo de oyer entraron eu 
los almacenes SOO fanegas de trigo, que las p a ­
garan de 36 a 36*50 rs fanega las 94 libras; el 
centeno se cotiza de 25 a  26; la cebada de 23 a 24; 
lus garbanzos de lOU a i8Ó; alubias de esta po- 
blaaión de 25 a 30 rs. arroba; ios liquidas, oarnes, 
tuoino, aoeite y jabón sigaon con los mismos pre­
cios de mi anterior, y lo propio sucede con laa p a ­
tatas. E i  ouauto pedemos manifestar del dicho 
mereaJo, y pasamos i  otro esuuto importante, y 
es el referente á la cosecha de vino, euya vendi­
mia se esta terminando con un tiempo magnífi 
eo, y los rendimientos son regalares y el frute su­
perior; a-í es quo los preuóstioes que hicimos 
anterioi menie no se han realizado.

También por toda esta eomarea están dando fin 
á la siembra del iHgo, oon nn temporal para ello 
inmejorable, puea lo primero sembrado oaoe ya oon 
una fuerza admirable y es do esperar que lo demás 
nazca lo mismo según va el temporal, pues para su 
ayuda csyú boy haoe ocho dias una bencfioiosa llu­
via ouu la cual, además se ha preparado la tierra 
para la siembra de la cebada que necesita más ha  - 
medad que el trigo para su germioaoión y naei- 
mieoro.

N a v a  del Rey (Valladolid) 19 de Octubre.
Froeios corrientes en el día de hoy.
Detall:
Trigo superior nuevo á 36*75 reales las 94 l i ­

bras; ídem bueno a 36*50; idem corricnto a 36; 
centeno a 26; cebada a 25 reales fanega; a'garro 
bas a 24; muelas a 40; garbaosoa de 110 a 14Ó; 
lentejas a 30; harica de primera a  15 reale.s arro - 
ba con derecho*; idem de segunda a 13: idem de 
teroera a lU; vino blanco nuevo de 1 1 á 13 reales 
ántaro; ilera viejo de 16 a  80; idem tinto dea 
13 a 14

Eo partidas hay bastantes ofertas de trigo pero 
muy poca animación á eumprar por no saber dónde 
mandarlo, asi está Castilla; el trigo á 36 rs.; la 
ooseoba muy oorta y todavía no hay quien lo 
quiera.

La veadimia muy adeiantada; oontinúa el tiem­
po como si estuviéramos en Septiembre.

*
* «

Medina del Campo (Valladolid) 19 de Octu­
bre.—Se está vendimiando; la ooseoba es mediana 
aun cuando el fruto es bueno.

Tiempo bueno.
En el inovosdo han estrado 1.600 fanegas de 

triga, 150 fanegas de oentcno, 150 de oebads, 20'J 
ds algarrobas, 10 da guisautes y de ganado lanar 
de 3 á 4 000 cabezas.

En la semana ee vendieron 208 cántaros de vino 
blanco do 11 á  12 reales y 102 de tinto á 12.

Du vinagre salieron 200 cántaros a 13 reales.
Los preotos á quo hc han ootizado los diferentes 

arlícuios de que ae compone este mercado eo ol 
día de hoy, han sido loa aigaicntcs:

Trigo de 37'50 a 33 rs. fanega; centeno do 28 
a 29; cebada de 25 a 25*50; algarrobas de 24 a 25; 
garbanzos supariores a 200; id. regularos a 160; 
id. modiiDoa a 90; guisantes de 33 a 34; harina de 
primera a 15 rs. arroba; id de segunda a  14*50; 
id de tercera a 13‘50, salvado de primera a 24 
reales fanega; id. de segunda a 18; id. tercera a 
11; patatas a 4 rs. arroba.

Aceite á 55; vino blanco á 11 y 12 rs. eintaro; 
id. tinto á  12; vinagre á 13; mosto do 7 á 8; uva 
de 3*50 á 4; oerdos al destete do 40 á 50 rs; id. de 
4 muses á  90; id do un año á ISO; id- do año y 
medio á 190; ovejas de 40 á 30; earneroa de 60 a 
70; oorderes de 40 á 45.

E strangero .
V o l c a n  0 X1  o r u p o i « S t »

£1 Etna está en erupeión desde ol vieroes por 
la mañana.

Del cono central surge una especie de enorme 
pino de vapores voIoáDiooi.

En la parte de Giarre se sintió un ligero tem­
blor de tierra aoompañado do una lluvia de eenizas.

Hasta ahora no se ha observado ningún otro 
finómeno.
H u o l g f a .  d o  t a l í a q u o r o a  o x i O p o r t o

Desde haoe tres días están declarados eo huel­
ga los operarios de las fábricas de tabaoos ds 
Oporto.

£1 sábado último, primer día que abandonaron 
los trabajos, reoorrieron en grupos laa calles de la~ 
eiudad, invitando á las cigarreras á  que abandona­
sen también su tarea.

Algunas de égtaa accedieron á Ua pretensionea 
de los huelguistas, y alborotaron, en unión de 
ellos, ante la fábrica Lealdade.

Esta, desdo los primeros momentog, quedó cus­
todiada por la Guardia civil, que impidió que los 
huelguistas penetrasen en ella.

Loa obreroe declarados on huelga, ouyo número 
asciende á 800, dirigieron uo telegrama á sus eom- 
pafieroB de Lisboa iavitándnloB á seenndar el mo­
vimiento, y anunoiándoles que peraistirian o d  s a  

aoticnd mientras no se retire el papel destinado á 
ia elaboración de oigarrillos, que, según ellos, es 
de la peor oalilad.

E l  c o n f i i o l o  a a g - l o - p o r t u g ^ u o s .
La situación de Portngal sigue siendo orítioa y  

lamentable. Pero ahora presenta un nuevo aB- 
peoto.

El rey don Cárloa Bolieita la protección del em ­
perador de Alemania, según un despacho publica­
do ayer por el Fígaro  de París.

Las torpezas que comete ol gobierno lusitano 
vas en (crescendo» alarmante. Cada dta aparece 
una nueva y ésta ya fiiga eo la demencia.

Aunque la versión oficiosa de este acuerdo le da 
el carácter de una solicitud de arbitraje, mal puede 
ser arbitraje no habiéndole solicitado los dos liti­
gantes. Es máa bien una demauda de auxilio, que 
seguramente será desatendida.

No es la política alemana tan blanda de corazón 
que se apiade de ias desdiohas agenss, y de cierto 
que no se cventuraráen campaña que podría indis- 
p o D c r i a  con Inglaterra.

£1 efecto de esta notioia ha eido desastroso. 
La baja do los fondos portugueses h i  silo terrible 
y general.

N a w f V a g ’xo.

Según telegrafíau de Liverpool, el «Villa de 
L'ancs,» bergantín mercante egpaCoi, do la ma­
tricula de Barcelona, ha naufragado en la bahía 
de Abemey.

Han sido rooogidoB en la oosta los cadáveres de{ 
piloto y dos mariueros.

Créese quo bao fallecilo todas las peraonas qns 
oonatituían !> iripulaoión de dioso buque. El cón­
sul de España ha abierto uua información sobre 
el -particular.

El «Villa de Llane?» era do 300 toneladas, fuá 
ooDstrnido en un puerto de Méjico y matrionlado 
en España en 1881.

Fortenccia á un armador do Bareelona.

P rov incias
E l  s í n o d o  d i o c e s a n o  e n  

B a - x - c c l o n a

Ayer so eelebró oon gran solemnidad la apertu­
ra dsl sínodo diocesano de aquella ciudad, yendo 
en procesión, desde la catedral al palacio episco­
pal, todos los párrocos de la diÓcesig eu número de 
356 revo.g'.i ios de capas pluviali», en busca del se­
ñor obispo.

Después se dirigieron todes á la oatcdral, presi - 
didos por ei prelado y escoltados por un piqueta 
de cazadores oon bandera y múúea, quo ejecutó la 
Marcha Real,

En la catedral han asistido al aoto el goberna­
dor civil, ol alcalde, el presidente da la Diput»- 
oión provincial, el Rector de la Universidad, un 
representante del oapitán general y otras muchas 
peiB onsB .

En «ate eonoilio provincial han do aprobarse 
las constituciones sinodales, redactadas por una 
oomioión de «elosiáscicog, nombrada por ol señor 
obispo de ¡a dióce-is, y ouyo proyaoto ha sido 
previamonta remitido ai oabildo osteiral, al de 
pirrooosde Barcoloa», á lo s  aroiprestazgos do la 
diócesis y demás oorporaoíones ec eiiástiosB que 
debían proceder i  au estuiio, emitiendo e! corres­
pondiente dictámen.

Eátoe ditámenes han sido enviados á la oomí- 
siÓQ de eolosiástioos que ha entendido en todos 
los preparativos, bajo la direc-jión personal del 
prelado, á fia de que el sínodo revista toda ia 
solemnidad posible,

Ei sínodo oelebravá cuatro sesiones, unas pú- 
blicadas y otras secretas.

En todas las igle«taa do 1» diócesis se h m  osle - 
brado triduos por disposición dsl señor obispo.

H n u o o  f t g ’r f c o l a .  «in. M a . l l o r o a .

En Palma do Maiioroa se trata ds constituir un 
Banoo agriooía para fomentar ol desarrollo da ta 
Bgrioukur», mcdiaiito préstamos hipotcearios á un 
interés raódioo. Al frente da la empresa figurarán 
loa prinoipslo.s propietarios da 1a isla, quo han con­
tribuido gustosos á la fundación de una obra da 
indigpuuble utilidad.

Ya qne tanto «o habla de las usuras y de los 
quebrantos que sufro ol labrador euaudo oareoc de 
los neoogarios reourso.s para el cultivo y e x p id a -  
cióo de la tierra, sería do desear quo estas quejas 
y lamentos se oocrigieraD, imitando el ejemplo de

Ayuntamiento de Madrid



los m a l l o r q u i D C B  y oreíndos# síeoiaoionss que re­
mediaran estos males.

Mnohos de loa que se erigen en defensores de ja 
agrión.tura saben que ain grandes saorifiuios y sin 
recurrir al concurso del Estado, puede mejorarse 
la situación de aquélla, facilitando dinero ó poco 
interés y con sufioiente garantía No f.iltan para 
ello hábiles combinaoione» quo han dado en otras 
partes proveohosos resultados y que equf podrían 
igualmente implantarse.

Bueno es que se pida al Estado la rebaja de im- 
pueatos, que realmente son mny creoidoe; peto es 
to será defioiento mientras no ae libre al agricultor 
de las codicias del usurero, proporcionándole me­
dios con el monor daño posible.

«

En Alozaina, pueblo de la proTinoia de Málaga, 
se ha preteodido estafar á personas conooidas, 
mediante el timo de loa enterramientos, entregan­
do á esas personas cartas qoe hablan de tesoros 
ocultos en la provincia de .Málaga, cerca de Alo- 
laina, y que aparecen escritas en las prisiones 
militares de Tarragona.

Hoy saldrá de San Sebastián la real familia 
oon direooión á esta corte.

El tren regio partirá de San Sebastián á las siete 
y media en punto de la noche.

Lo constituifáü loa coches EiguientesJ un wa­
gón de equipajes, un furgón, dos coches de pri­
mer» clase, e! salón azul, el salón perla y otros 
dos salones, el coche oooina, un tocador, dos oe- 
ohes do primer» oíase, nuo de segundo para la es- 
oolt», un furgón y el breaclc de la dirección del 
ferrocarril.

Se han comunioado las órdenes oportunas par» 
la  vigilatoia de la vía férrea durante el viaje de la 
norte á Madrid. La Guardia civil de eata ooman- 
daneia cuidará el trayecto hasta Brincóla, ia de 
Navarra hasta Alegría y la da Alava haata Nanola- 
res.

El tren rea'i llegará á Vitoria á las onoe y dos 
minutos do la noohe de hoy ; 4 Burgos, á la una 
y treinta y ouatro; á Valladolid, á I** ooatro y 
veintidós; á Avila, á las siete y veinticinco; á vi 
llalba, á les nueve y treinta y nueve, y á Madiid, á 
laa diez y treinta de la mañana del jueves.

*r 
* *

Cerca de M agallón (Zaragoia) ha enoontrado la 
Guardia civil el cadáver de uo hombre muerto vio- 
IcBtamcnte.

»
« »

E n  uno de los últimos juicios por Jurado cele­
brado en I» Audiencia de lo oiiminal do Gerona 
oouirió un hecho digno de eouooerso, annqoe no 
fuese más quo para comprender aJóude alcanza 
la malicia de cicrtot orimiuales.

So veíala  cauta incóaéa á oonsecnenoi» de 1» 
muerte del sereno de La Bisbal.

Figuraban como testigos dos hermanos prooe- 
sadus por el aseeinato dtii cura de San Clemente, 
que se hallan en distintos presidios.

Llamad á presencia del tribunal, el sefior 
fiscal lee pregunta si era cierto que hablan escrito 
una caria manifestando que podían dar anteceden­
tes sobre I» causa por haberles sido propuesto, 
antes de cometerse ei heoho objeto de la misma, 
el asesiuar al oitado soteno mediante cierta can­
tidad.

A  lo que con la mayor frescura contestaron que, 
en efecto, la carta la habían escrito, pero que todo 
lo dema.s oca inexacto, por cuanto al eso.ibir aqué­
lla se hablan sólo propuesto ser llamados i  doola- 
la r  y tener oon este motivo ooasión de verse oon sn 
familia.

M a d r i d
C ' o n # e J o  < l o  m i n i s t r o s .

Se celebró ayer tarde Consejo de ministros y la 
versión oficial de lo que en él ocurrió es eata:

<BI Consejo do ministros se ha ocupado priaoi- 
palmentc, y oon la detención que el asunto requie­
re, de ios proyectos del eeñor ministro de laG ue 
rra, relativos á accensos de generales, jefes y ofi­
ciales en tiempo de paz recompensas de olases de

31 Folletín (í

ü iJ  U E ( 1 « 0  i i l t l l l  1 1 3
P O S

E M IL IO  G A B O R IA U

versión castellana de

Dl.\ J0A0I1I31 SAÍ.CÚ L»Si)A
------

tropa en paz y on guerra, ampliación de las pen­
siones de la ornz del Mérito militar, señalando 
para casos de guerra nna pensión do 25 pesetas 
para los sargentos.

Se ha ocupado además el Coniojo de lo relativo 
al bili .Mae ¿in ley , por lo que afecta á  nuestros 
iolereses, especialmento á  los de Ultramar; tecmi- 
naudo con el cxámen y cesolnción de algunos ex­
pedientes administrativos.»

Eatos expedientes administrativos fueron unas 
trasferenoiaa de crédito de poca importancia en loa 
presupnesloa parciales do loa ministerios do F o ­
mento y Ultramar.

So ocupó el Cousejo on la dimisión que del sar­
go de gobernador del Banco Hipotecario ha pre • 
sentado el señor Gullóo, l a  oual le fué aceptada. 

Indícase para este puesto a l  soñor Elduayen.
El ministro de Marina manifestó haber confe­

renciado ayer oon el señor Poral, desmintiendo quo 
éste hubiera pedido ni indicado siquiera su propó­
sito de pedir U  lioenoi» absoluta, y que respecto á  

encargarse da dirigir ta construcción dol nuovo 
submarino, había solicútado un plazo para reflexio • 
uar sobro las oondioiones de aquél, pues su deseo 
y su pensamiento era la construcción de un subm» - 
tino de 200 toneladas, mucho mayor que el ao.ual 
que sólo tieoe 85. Para satisfacer el deseo dol se­
ñor Peral, hay según parece, 1»dificultad del m u ­
cho coste del barco, quo se elevaría á  dos millones 
de pesetas á juzgar por el coate del anterior, ade­
más de quo ninguno do los materiales de ésto po - 
dría ser aprovechable.

Nada absolutamente, podemos asegurarlo, so 
trató en el Consejo relacionado coa las sesiones y 
acuerdos do la Jun ta  central del oonso, á pesar 
de loa rumores que anoche ciroularon de que el 
Gobierno había resuelto declarar que la Jun ta  mea 
oionada tenía un oaráoter meramente consultivo, y 
que por tanto no eran obligatorios 6 preceptivos 
EU8 acuerdos.

Estos rumores molivaton, según anoehe eedijo 
también, ol que loa Sres. Salmerón y Cervera. reu­
nidos en oas» de! primero, hablaran de 1» oonve 
nioDoia de plantear un» ouestión previ» en la sasióo 
de hoy de la Junta , preguntando á loa señores 
Cánovas y Silvola sobro el fundamento de tales 
rumores para qoe se hiciera la declaración de una 
manera autorizada, pidiendo que constara en el 
acta de la sesión. No hay, lo repetimos, fundamen­
to alguno para tales rumores, pues ni siquiera so 
nombró á la jnn ta en el Consejo.

U n  í s n i o i t l i o  

Ayer se recibieron notioiasdc queelooronel 
Soto, qne formaba parte de la cipcdioióo á las 
Carolinas, se suicidó trea días antes de dar el ata - 
que nue.troB eoldados i  las fuerzas rebeldes.

Se ignoran los móviles que le impulsaron á tan 
fatal resolución, sospechándose si pu lo  influir en 
ella el temor de que oo hubiera tenido la opera­
ción militar el brillante éxito que afortunadamente 
alcanzó.

J u n t a .  d . e  p ó s i t o s  

La jun ta de pósitos ee oontituyó ayer tarde, ba ­
jo la presidencia dol señor ministro de la Goberna­
ción habiéndose distribuido laa Memorias da las 38 
provincias que tienen bienes para pósitos.

J u u t a  o o n t r - t a l  d o l  o o u s o  

Se calcula que en dos sesiones más podrá dar 
por terminados sus trabajos la Jun ta  oeotral del 
censo.

F a l t o s  y  d e l i t o s  

En ta Casa de Socorro dol distrito del Hospital 
se presentó ayer Antonio Moroillo Martín oon una 
herida en la frente que, sogÚQ dijo, le fué causad» 
á las ocho de la mañana en la oalle de la Fé por 
un guardia del ayuntamiento.

 (^asi á un mismo tiempo se oyeron en la ma­
ñana de ayer dos fuertes detonaciones: uoa en el 
callejón del Desengaño, y otra en la oalle do Fuen- 
oarral. . .

Por los restos que se enoontrarou oo loa sitios 
expresados, so vió quo produjeron la explosión 
unos oartuohos de cartón cargados de pólvora y 
rellenados de arena.

— En la plaza dol Carmen riñeron Mari» V e ­
guer y Petra  Esoribano.

La primera recibió algunas eontusiones.
—Dos estudiantes saltaron la valla del jardinillo 

de la plaza de Isabal II,
Ei jardinero Ies hizo observar qus estaba prohi 

bido ol tránsito por aquel sitio, y los amanestados, 
lejos de atender á las in lioaoioaea que se les hi­
cieron, maltrataron de obra al jardinero, que fué 
curado on la Casa ds idooorto de varias contusiones 
que aquéllos le causaron.

—Acaricióse un matrimoaio que habita en ol 
númoro 8 de la pieza de San Nicolás, y la esposa 
fué curada de varias eontusionei qus le causó el 
marido.

T R I B U N A L E S
Las m u je res  que  m atan .

Se han verificado en Pontevedra ante el T ribu ­
nal del Jurado las sasioues do la oajs* iastraíJa 
oon motivo da la muerto del perito de Salcedo dou 
José Psdrouso.

Hé aqui loa hechos:
A lus dooe do la noohe del l .o  de Octubre del 

año próximo pasado, al pasar el tren correo de Cas­
tilla por el kilómetro 17, en las inmsdiioionea de 
Pontevolr», notó el maquinista do servioio que ha ­
bía un bu lt> eo U vía férrea. No bien llegó á la es­
tación, y habiendo notado que la esoob» do I» m í  
quice 8 0  hallaba manobada de saogre, puso el hecho 
0 0  conooimiento del jefe, quien á su vez lo partioi- 
pó al Juzgado; oonslituido ésta en el lugar del su­
ceso se enouentrau oon el cadáver de don José 
Luís Pedrouao, perito y vecino de ia inmeJiat» pa­
rroquia do Saloe.io, completamente deatrozado por 
el paso del tren, que ie había deshecho el cráneo, 
notándose que no había sido el tren la cansa de la 
moarte, to ia  vea que por laa huellas que en el ca­
dáver habla dejado, se evidenoiaba que pasara zobre 
UD cuerpo muerto.

Reouni)oido éste, sa encontraron varias heridas, 
inferidas unas en vid», i  juzgar por ia tnmefaooión 
qua presentaban, otras aobre ol oadíver. In s tru i ­
das diligenoias y teoonooida la cas» de unas veoi- 

I ñas sobre laa que recaían sospechas por renoUlas 
i y enemistad oon el interfecto, se enojntraton en 
’ la ropa da aquéllas m nohss  rosientes do sangro , 
i El juez acjrdó su dotencúa, instruyénloso el 
I oportuno prnaoso oontra las horiuanas Antonia,
I Manuela y R)sa Gallego y ia hija do la primera 
i llamada Uarmen
j En ol fküii se absuelve á Carmen Gallego y i  
! su tía Manuela, y ae condena á Antonia y R)sa 
! Gallego á 17 años, 4 meses y un dia de presi llo-

ÚLTIlIiS DIPmONES
Há^o reunido hoy la Jun ta  central del oonso, 

ocupándose primerameate, según informes de ta 
oomunioaoiÓD qne á su Precidente ha dirigido el 
señor Liuaree Llivag,

No sabemos que resolverá sobre el partioulac la 
Jun ta  pero es muy fácil el saponctlo.

También está reunida la  junta arancelaria y  do- 
Ilbora sobre las oooolusiones generales,

Eo oontra de lo quo afirma un pariódico do la 
mañaua, nuestt..s noticias nos permiten creer que 
respecto del cabotaje no se ocupará la jun ta por 
ahora, pues da la la trasoendenoia del asuncn, d e ­
sean loe señores que forman aquella ilustrar su 
propio oriteiio oon las opiniones de personas auto - 
rizadas, cuales son loa representantes de Cataluña 
y de la isla de Cuba en el Parlamento.

Estos so reunirán mañana en el Congreso.

extr^njern pooM ootioios de fuat®.
Las eiftooinnea italianas se verificarán á media - 

dos de Noviembrey el dia 1 o la  ose mea la ocn - 
forencia da Crispí eon el general Caprivi.

Telegramas del Cabo, dicen que el jefe de la 
ooiupañía oüloniíadora de aquellos territorios , ha 
mauifastado qua recobra su libertad da aooién en 
viata do la actitud de Portegal eo el oonflioto an - 
glo-iusitano.

B O J^A

Cotización oñcial dol d ía  21.

rONDOS PÚBLICOS.

Deuda al 4 por lOó i n t . . 
Idem, ídem, pequeños.. 
I'lem, ídem, fin corriene. 
Idem, i Jem, fin próximo. 
1 lem ul 4 por 11) J aiterior 
Idem, ídem, pequ-ños. . 
Idem, i-lem, amortizable. 
Idem, i iem, poqueños... 
Billetes de Cuba, 1885,.
Oblig. municiiiales.........
Idem B a ñ o  Hipotecario. 
Células bipot. al 4 1 ¡2 .. 
Idem, I lem, al > por 103. 
Aocionea Banco íspaña. 
Idem,id., no publica'iaa. 
Compañía de Tabacos...

OaMSIOS.

Londres, 9b días v is ta . .
París, 8 días vista...........
Berlín, 8 días vista..........

Ultimos

precios.

77 OO
77 CO
77 00
77 20
78 OJ
Si) 50
83 6u
8» uO

103 1)5
00 OO
00 0)
00 OI

101 7-
409 03

OI 00
98 00

25 60
2 55

OO 00

H >Tiui(«ra.

A l » .  B )) i .

llambios sobre plazas da la pflníisula.

PLAZAS. Dano
i

PLAZAS.
1

DaS» Boo^.

Albacete.. . 0-35 1 • Lorca......... 0-50 n
Alcoy......... 0-15 1 1 Luto........... 0-25 n
A licante.. . 0-20 , p •Málaga.. . . 0-20, tff
Almería. . . 0-35 ’ t •MúfcU. . . . 0-2á! V
A v ila ......... 0-25 i Orense . . . . 0-«5 39
Badajoz... . 0-40 t Oviedo........ 0-25 if
Barcelona.. 0-20 » Falencia . . 0-25 n
Bejar.......... 0-3 1 » P. da .M . . u-25 39
Bilbao........ 016 > Pamplona.. 0-40 39
Búrgos. . . . 0-26 > I'ontevodra 0-25 39
Uáceree... . 0-26 t Keus........... 0-15 t*
Uádiz.......... 0-15 1 ■SaU'u -inoa. 0-25 33
Cartagena,. 0-15 V S, Sebastián 0-16 39
Castellón... 0-35 Santander.. 0-15 33
0 . R e a l . . . . 0-35 > Sia. Oruz do
Córdoba... ‘ 0-26 • TeneriCe. 0 '15 93
C oruña.. . . 0-25 / Santiago.. . 0 15 33
Cuenca.. . . i ü-3t) 3 Segovia... . 0-25 3*
Ferrol........ 1 0-2-5 y Sevilla........ 0-20 *3
G erona.. . . ' 0-25 » •loria.......... 0 30
Gijón.......... 0 25 % Tarragona. 0 '26 tf
(In-nada.. . 0 25 » Talayera de
Guadalaj,.. 0-24 > la Kaina. 0 65 93
H aro.......... 0-25 Y Terael . . . . 0 2 > 33
I la e lv a . . . . 0 25 1 * Toado . . . . í-o-ito 9$
H u e s c a . . . . 0-36 a T u le la ----- 0-30 93
Jaén ............ 0 1 6 a Valencia... 0-l5

1 ”

J. de F. . . . 0 25 i ) Valladolid. 0-*i5 (
3»

León........... .0-20 1 Vigo......... 0 15 99
LinarcB. . ■. ' 0 15

1
> jVitoria. . . 0-25 í

Lérida........ 0-2-> ( iz am o ra .. . 0-25 -•
Logroño.. . 0-40

1 IZaragoza. 0 15 n

E S P E C T A C U L O S
FUNCIONES PARA HOY 

TE.ATRO REA L.— 8 1[2.—Fundón 3 .e ,—  

Turno 2.®— Aída
COM EDIA.—8 li2 —T. 3.®.— Los Estaáoa»- 

rioB. —ü a  Qitmen mifterioso,
P R IN C E S A . - 8  l i2 .—T. 3.0— DivoroiémoBO*. 

—Baile,
L A R A -— 8 li2 .—2.0 par.—Perros y gatea.—  

Las mentiras.—Nicolás.— El mundo oomedia ee 4 
ol bailo de Luis Alooeo.

A PO LO- - 8  l l2 .—  Bt ohaleoo blanco.—  L« 
baraja francesB.— Las tcntaobmea do San Antonio. 
— La Repúblioa Je Chamba.

E S L A V A . • 8 1[2 — L a  primera y la ú ltinu . 
-  Loiiil» (estreno).—iia sultana de Marrueooa.—  
|Las doea y media y... eerenol

CIRCO DE PRICB. — 8 l i3 .— Grande y  va­
riada función de ejetcioioa eeaestres y gimnásticos, 
y el episodio «La Feria de Sevilla.»

Entrada 50 oéntimos.

tente su recuerdo tenía para él una dul zura infi 
cita.

Y era quo se creía amado por ella, que esta­
ba segare do que al menos ella no dudaría de su 
¡D O oe B cia ;  sabía que la mujer amante oonsorva sus 
oreenoias y es fisl á  quien lo fué en los días de 
la prosperidad.

Al llegar á la calle de Chiptal, vaciló anta® de 
entrar ou ia caxa: temía encontrarse algún rostro 
conocido, tenía la timidez dei hombre caluipniado 
que teme encontrarse con los amigos antes do ver 
probada su inocencia.

— }Y los orlados?—preguató.
— Han partido también, scSorl vuestro padre 

les pigó y ios ha despedido.

(1) Esta novela forma loa volúmenes 135 y 
185 de I» Biblioteca, del Cosmos editorial y so 
vende á 5 peestas en la AdmiuistraaiÓD, Atoo de 
Santa María, 4 bajo. Madrid.

 Entonces, dadme la llave, >
—No la tengo, señor: vuestro padre, al salir : 

esta mañana á  las ocho, me ha dioho qus dejaba t 
en vuestra habitación i  uno do sns mejores amigos, | 
á quien yo debí» considerar dnpüo do todo hasta ; 
que volviérais. Le oonooíréit, sin dad»: es un ee- j
ñor grueso, de vuestra estatura, oon patillas r u ­
bias.... !

¡Próspero no volvía en sí de su asombrol Un 
amigo de au padre oo au casa, ^qué quería decir 
aquello? No quiso dejar adivinar su asombro y diai- 
mnlando murmuró;

— Sí, ya sé, ya sé,
Y subió la eseftlara, llamando en su oa»a.
 En efecto, el amigo de su padre salió á abrir

la puerta.
Era tal como el portero se lo hsbia pintado: 

grueso, eo'oradoto. oon la mirada viva, la expre­
sión bonachona y el rostro un tanto vulgar.

El cajero no le h»bía vLsto on su vida.
 Tengo muoho gusto so oonoosroi—dijo aquei

hombre.
líctaba en casa de Próspero oomo on la suya 

propia, y sobre la mea» tenía un libro qne había 
tomado ds la biblioteca; poco le faltó para hacer 
los honores do la oa«a 4 sn propietario.

— No puedo n e g i r o . s ,  caballoro... .— dijo Prós­
pero.

 ¿Qué, 03 sorprende mucho encontrarme
aquí, no os eso? Lo comprendo. Vuestro padre 
pensaba haberme presentado á vos, poro ;ha tenido 
necesidad de salir esta r a a O i n a  para vuestro paít, 
Os diré, para vuestra BRtisfaocióo, qne ha partido 
oonveneido, oomo lo estoy yo, do i(uo no habéis 
tomado ni un céntimo de casa de Mr. Fauvol.

A  esta nueva ffliz, Próspero no pulo ocntan er 
nna exolamación ds alegría.

 Además—repuso el d o s o c n o s i L i , — estoy ea
cárgalo do daros una oarta do parte ds vuestro 
padre, y olla ma servirá de preaentioión.

El e»jero tomó 1» carta, y á in sl ila  qus leí», 
su rostro so dilataba y la saogrs OJlcroab» de onevo 
sus pálidas mejillas.

Terminad» U loaiura, tm iió  U  mano al dome -
nocido y dijo:

 Jli pidro, oabillero, mo dice qua a i t s  au me
jcr amigo; ma oncarg» qus teng» en vjs anUra 
oonfianii y que siga vuiairos cornejos.

Asi es la vordad; esta mañina me dijo v ieatro 
padre; < Verducet, éste es mi nombro, mi hijo ea - 
tá prosa y es preciso qii) salga.» Yo respcuii: en 

. seguida; y y» osláis en libertad. Ahora, qué pon - 
I sáie hacer?
i  Esta pregunta despertó lodos los odios del cajero 
i y sus ojos dospiJiofon rayos.
I — ¿Qué pienso hacer? — repuso con voz trémula
j  ¡Buscar ai miserable que rao ha perdido, entre-
! garlo á la juitioia, vengarme!
J  E« natural. ¿Y tenéis algún medio da llegar
• á ese fiti?
I  Ninguno; poro llegaré, porque un hciabre que
I consagra toda sn vida á uu objeto, que ae despier- 
1 tu todas las míñinas queriendo lo mismo quo q ti -  
I BU la vítpera, lo oonsigoe al fio.
j  Bien dicho, y si ho de seros fraooD, os diré
} que ya esperaba yo encontraros eu cata ditposioión 
I de ánimo; la prueba os que he ditourrido por vos y 
l tengo mi p 'io ; para empezar, vais á vender vuestro 
'  mobilario, á d i j i r  eata casa y dueapireoor.

— ¿Desapireosr?—repuso Fró.xpero sublevánio- 
'  so i  esta idiea —Eso sería lo mismo quo confesat-

me culpable, sería autorzar á  to lo el mundo á 
decir quo me había ido á  disfrutar traoquilamento 
los Iceanientoa cinouent» mil francos.

—¿Y qué import»?—dijo el hombre délas pati­
llas rubias. -  ¿No me habéis dicho quo estibáis re­
suelto á hacer el saorifioio de vuestra vid»? El 
buen nadaicr qus se vo arrójalo al agua por los 
quo quieren perderlo, sa guar Ja muy bien da salir 
eo seguida 4 la supaific’e, na la  díbajo dal agua, 
mientras su ra.spiraoión s j  lo permite, y va 4 tomar 
tierra á otra pUya Ivjioa: y cuanlo le oreen muer­
to, perdí io, ae prejenta de nueve y sa venga de sa  
enemigo oculto; sólo na» i.aprulsoo'a suya lo pae- 
de deso'ibrir, y mientras os teogi á la vista no SB 
descuidará ni un ¡nstaate.

Uon su-nisién casi íorzaii, escuchaba Prójpo- 
ro á aquel h j abre q ie  so .Ijcí» amig-e da s-i paire , 
aunque e n  Jo ojnooi lo p ira  éb

8iu tener oonoienoi» le su valor, sufrí» el ascen­
diente Jo una natupdleza mía enérgica que la s a ­
ya, y en ú timo término soutíasa dichoso de encoo- 
trar no apoyo', uo amigo.

 Seguiré vuestro consejo—murmuró después
Je un inaunte do rt-fl'xióo.

— Ya estaba yo seguro do ello; así, pues, des- 
hitemos hoy la oa«a. y ved qu-c el producto de I» 
venta nos h» de aec Je  g n u  utilidad ¿Penéis d i­
nero? No ta ';  puna ya vais que le nceositamos, y
Uü seguro e-ub»  do omvcaoeros, q-w be hecho
venir á uu t f i t ia to  de raasblea, \x i  toma tolo 
lo que hay aquí, meoos b s  oaaifus, en dooe mil
francos. . , ,  ,

A pesar suyo, el oajer-oas irguió is uo» mane­
ra  quo hia" exclamar á Mr. Verduret:

 ÜoapienJo que no estaréis 8a->tÍBfooho, pero
es neoosdfio; vis sois el eafottno, yo el médioo; ú

Ayuntamiento de Madrid
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G ra n  B a z a r  d e  r o p a s  h e c h a s  y  g é n e r o s  p a r a  c o n ­

f e c c io n a r  á  la  m e d id a .

P R E C I O  F I J O

PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETÜAN

o
e u

o
• o
««
M

«3

t o

e
o
s
a
00

O

00
0
o■*a ■
m

* s

<0
•T3

s
*5»
*3
0Ó

GARANTIZDOS POR DIEZ AÑOS  
Depiísilo: calle del Mesón de Paredes, núm. 2 1 .— Madrid.

E l  r e lo j  d e  t o r r a  c a d e  v ez  se  h a c e  m á s  c e c e s a r io  e n  to d a s  la s  lo c a l id a d e s ,  p n e s  a d e m á s  d e l  g r a n  se rv ic io  q u e  
p r e s t a  a l  v e c in d a r io ,  es ta m b ié n  u n o s  d e  los p r in c ip a le s  a l ic i e n te s  p a r a  e l  p ro g re so  d e  l a  c iv i l iz a c ió n  h u m a n a ;  
m a s  á  p e s a r  d e  q u e  to d o s  conocem os e s ta  g r a n d e  n ec es id ad ,  a ú n  h a y  a lg u n o s  p u e b lo s  q u e  c a re c e n  d e  t a n  im p o r ­
t a n t e  se rv ic io ,  fu n d á n d o se  s in  d u d a ,  e n  q u e  u n  r e lo j  d e  t o r r e  c o s ta rá  m u c h o ,  y  q u e  lu e g o  p o d ía  s e r  u n  censo: 

n a d a  d e  eso.
L O S  R E L O J E S  D E  T O R R E ,  S IS T E M A  C A N S E C O , e s tá n  c o m p le ta m e n te  re fo rm a d o s  y  co r re g id o s  d e  to d a  

c la s e  d e  d e fe c to s ,  y  á  la  v e z  son m u y  económ icos. E s t a  c lase  esp ec ia l  d e  re lo jes  son d e  u n a  c o n s t ru c c ió n  t a n  só­
l i d a ,  q u e  no  p e r m i te  d esc o m p o n e rse  n u n c a ,  á  n o  se r  p o r  los  d esg as te s  á  fu e r z a  d e  m u ch o s  a ñ o s ,  com o lo  a t e s t i ­
g u a n  los  in f in ito s  q u e  e s tá n  p r e s ta n d o  se rv ic io s  en  d i f e r e n t e s  p o b la c io n e s .

E l  d ise ñ o  q u e  te n e m o s  á  la v i s t a  r e p r e s e n t a  f ie lm e n te  l a  fo rm a  y  c o n s t ru c c ió n  d e  la s  m á q u in a s  d e  R E L O J E S  

D E  7 0 R B E ,  S IS T E M A  C A N S E C O .
E s t a  e s p e c ia l id a d  d e  r e lo je s  t a n  a c r e d i t a d o s ,  son los  qne ,  á  ju i c io  d e  to d a s  la s  p e rso n a s  q n e  los conocen , es­

t á n  l la m a d o s  á  s e r  lo s  m á s  p re fe r id o s  p o r  l a  r ig u ro s a  p rec is ió n  d e  su  m e c a n ism o .  L a  r e g u la r i d a d  d e  s u  m a rc h a  
h a c e  q u e  n o  v a r íe n  c inco  m ia u to s  e n  u n  a ñ o .  L a  e x a c t i t u d  d e  to d o s  b u s  ó rg a n o s  es t a n  p e r f e c ta ,  q u e  s e g ú n  v a ­
r io s  in g e n ie ro s  q u e  lo s  h a n  rec o n o c id o ,  a f i r m a n  q u e  p u e d e n  a n d a r  s in  d esco m p o n e rse  m á s  d e  50  añ o s ;  y  p u e d e n  

d o r a r  d e  dos á  t r e s  sig los.
T o d a s  sus  r u e d a s  son d e  u n  b r o n c e  e s p e c ia l ;  sus  e jes  y  p iñ o n e s  de  ac e ro  forjr .do  y  b r u ñ id o ;  el e s c a p e  es d e  

c la v i j a s  e n  do s  a ro s ; e l  á n c o r a  e s tá  j>rovistn d e  u n  m u e l le  e s p i r a l ,  con el c u a l  e v i t a  con^ toda  s e g u r id a d  l a s  f r e ­
c u e n te s  r o t u r a s  d e  los d ie n te s  d e  la  r u e d a  d e  e sca p e ; lo s  v e n to ro lo s  son d e  c u a t r o  a la s  a e  l a tó n  b ru ñ id o ,  la  c o n ­
t a d o r a  es d e  s i e r r a ,  p o r  lo q u e  n o  c o n s ie n te  c a n ib ia r  la s  h o ra s  n i  d a r  m á s  « a n ip a n a d a s  q u e  l a  h o r a  q n e  s e ñ a le  
l a  e s fe ra ;  u n a  r u e d a  a u x i l i a r  a l im e n ta  l a  m a r c h a  d e l  r e lo j ,  í n t e r in  se  le  d a  c u e r d a ,  á  f in  d e  q u e  no  p i e r d a  uii 
i n s t a n t e  d e  su m a r c h a .  T sd o s  lo s  d i s p a ra d o r e s  e s tá n  p e r f e c ta m e n te  a ju s ta d o s  y  p u l id o s ;  u n a  p e q u e ñ a  es fe ra ,  f i­
j a d a  en  la  m ie i r a  m á q u in a ,  f a c i l i t a  l a  comí d id a d  d e  v e r  la  h o r a  i n l e r i ( i n : e n t e  y p o n e r  e l  r e lo j  e n  h o r a  fija.

E n  n n a  p a l a b r a :  L O S  R E L O J E S  D E  T O R R E ,  S IS T E M A  C A N S E C O , son d e  u n a  co n s tru c c ió n  t a n  f u e r te  y  
d e  p o c a  c c m p l ic s c ió n ,  q u e  c u a lq u ie r a  p e r s o n a  loa p u e d e  r e g i r  y  m a n e j a r  p e r f e c t a m e n te  p o r  p o c a  in te l ig e n c ia  

q n e  t e n g a .

G A R A N T Í A ,  DI EZ AÑOS
Más detalles, dirigirse á la Relojería de la calle del Mesón de Paredes, núm. 2 1 , M ADRID.

CampaoBs á tre s  pesetas e l k i lo ,  garantizadas p o r  c u a tro  años.
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EL COSMOS EDITORIAL
COMO m  LA VIDA

PO R D ELPÉT
versión castellana de 

z s z _  c n o s r M C O S

BsU elegsBtfsiiss obra, que forma ol volumen 147 
de la escogida biblioteca de novelas que oon taato 
éxito publica la a tada  empresa, se baila de venta en la 
casa Editorial, Arco de Santa María, 4, bajo, Madrid y 
en las prineipales librerías, al precio de 3 pesetas en 
rústica y 3,50 pesetas en tela eon nna bonita plancha 
de estilo del Renaoimiento.

ANUNCIANTES
LA E M P R E S A  A N U N C I A D O R A  

I s O S  T I R O l - E S X I S
« e n c a r g a  d e  l a  in se rc ió n  d e  loe an u n c io s ,  r e c la ­

m os, n o t ic ia s  y  co m u n ica d o s  e n  to d o s  los periód iooe  
d e  i a  c a p i t a l  y  p ro v in c ia s ,  con u n a  g r a n  v e n t a j »  
p a r a  v u e s t ro s  in te re s e s .

P íd a n s e  t a r i f a s ,  q u e  se  r e ia i l e u  á  v u e l t a  d e  
co rreo .

S e  c o b r a  p o r  m eses ,  p r e s e n ta n d o  los  co m p ro ­
b a n te s .

O F I C I N A S  
BJRRI0-KUEV8, 7 Y 9, tRTRESUElO, M&DRtB
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J NIAL
C H O C O L A T E S  Y C A F E S

U  USA QUE PAGA RAYCR CGIíTRUUCiCN IRCÜSTRlAl EN EL RAIMO
T FABRICA

9.000 KILOS DE CHOCOLATE AL DlA

38 MEDALLAS DE ORO Y ALTAS RECCMPENSAS INDUSTRIALES

D E P O S I T O  G E N E R A L

1 8  Y  2 0 ,  G A L L E  M A Y O R ,  1 8  Y  2 0
M A DRID
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Anligíledades

FÁBRICA DE PINTURAS |
preparadas al óleo >

D I S P B E S T A S  P A R A  O S A R L A S

ÜftOG HERÍA.

fio hace falta saber pintar. Las pinturas están 
colocadas en latas cerradas de medio, uno y dos ki­
los; para b u  u s o  no hay más que destapar la lata, 
revolver bien el oonienido oon la brocha y exten­
derlo oon ligereza sobre lo qne se desea pintar.

Hay dos grandes máqninss destinadas al molido 
y mezcla de colores, resultando una pintura oom- 
pacta, uniformo y perfecta: secan i  las diex hecaa 
do extendidas, resultando een magnifico brillo y 
resistiendo por tíempo indefinido los agentes atmos- 
férioos.

Laa pinturas preparadas al éieo son indiapen- 
sabiea para pistar carme, toldos, hierros, puertas y 
toda oíase de objetos expuestos á la intemperie.

Colores fines en latas de 100 gramos, y especia­
les para pintar filetes, lineas, dibujos, letras, ete.

Se usan oomo las anteriores.

F A B R IC A  D E  P IN T U R A S
Y

DROGUERÍA 

Santiago, 3! —  V.tLUDIUD— Santiago, í i .  ^

LA SOCIEDAD GENERAL
do

D

%

Se co m p ra  toda  clase de objetos de 
a r te  an tiguo , m onedas, e s m a l ta ,  te ­
las, h ie rro s , lib ros,

H a n t i a g - o ,  ñ S t ,  p r i n c i p a l

A T  ,T  T - » « 7 ^ T  . - f P
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Í S  M, I S P I M

LEGIA AGUILA
La mejor de todas para el lavado y eonsorvaeiéa 

de ropa blanca y do color, franelas, tejidos, seda, te ­
las, oaontchout, hules, platería, bisuteria, marfil, ú ti ­
les de cocina, envases cristal y porcelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, ote.

Paquete de 500 gramos, 30 céntimos.
V alladolid 

Santiago, 22.— Pérez M. Minguez.— Santiago, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

ha trasladado sus oficinas de la calle del 
C A R M E N , 18, á la  de

AI.CAX.A, 6 T 8
donde continúa admitiendo anuncios, recla­
mos y  noticias para todos los periódicos dev 
Madrid, provincias y extranjero.

Ofrece á los wnuncianies é industriales un .̂ 
combinación de publicidad por átono en 
condiciones de precio verdaderamente eecep- 
cionales.

Envía  gratis tarifas de precios á laa per­
sonas que las pidan.

O F I C I N A S
MADRID 
5 1 7 .

ALCALA, 6 Y 8.
T E L E F O N O

Im prsnta de M. P. Montoye, Sen Ciprieno, 1,
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